Os pais, mediadores da fé

"Deste modo, as crianças, podendo crescer em sabedoria, idade e graça diante de Deus e dos homens (Lc 2, 52), darão sua contribuição preciosa à edificação da comunidade familiar e à santificação dos pais" (Familiaris consortio, 26). 
Os primeiros educadores Os pais são os primeiros anunciadores do Evangelho aos filhos. O sacramento do matrimônio os consagra para a educação cristã dos filhos, enriquecendo-os de sabedoria, conselho, fortaleza e todos os outros dons do Espírito Santo para desempenharem bem essa tarefa. Rezando com eles, dedicando-se com eles à leitura da Palavra de Deus e inserindo-os no íntimo do Corpo de Cristo mediante a iniciação cristã, eles se tornam plenamente pais não só da vida carnal, mas também da vida espiritual. Não é por menos que o Papa Paulo VI dirige este apelo aos pais: "Mães, vocês ensinam a seus filhos as orações do cristão? Preparam seus filhos para os sacramentos da primeira idade: confissão, comunhão e crisma? Acostumam-nos, quando estão doentes, a pensar em Cristo que sofre? A pedir ajuda a Nossa Senhora e aos Santos? Rezam o terço em família? E vocês, pais, sabem rezar com os filhos, com toda a comunidade doméstica, pelo menos algumas vezes? Seu exemplo de retidão de pensamento e ação, reforçado por alguma oração em comum, tem valor de uma lição de vida!" 
A oração em família Vale a pena lembrar aqui as palavras de João Paulo II sobre a oração: "A oração é a primeira expressão da vida interior do homem, a primeira condição para a autêntica liberdade de espírito." 
A oração em família é uma oração feita em comum, marido, mulher e filhos juntos, motiva- dos pela promessa de Cristo: "Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, eu estou no meio deles.” (Mt 18, 19s) estou no meio deles" (Mt 18, 195). Ela não é uma fuga da realidade, mas um impulso forte para que a família assuma e cumpra plena- mente suas responsabilidades como célula primeira e fundamental da sociedade humana. 

